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Para os que sabem o significado da palavra “irmão” 

e para os que não sabem. 
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Resumo 

 

 

Nandi, Leandro Edmar; Fernandes, Leonardo Agostini (Orientador). 

Caim como Paradigma de Violência em Gn 4,1–16. Rio de Janeiro, 

2016. 149p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Teologia, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

Basta um olhar atento para perceber o impulso de violência que age como 

força destrutiva na humanidade e nas sociedades de todas as épocas. O “violar” e 

o “corromper” parecem ser traços constantes na vida social, desde suas formas 

mais expressivas até as mais sutis. Este trabalho adentra o texto de Gn 4,1-16, 

buscando compreender nele o drama de Caim que não consegue viver a 

fraternidade com seu irmão. Caim está presente, ao longo de gerações e no 

imaginário popular, como presença arquetípica do conflito do ser humano com o 

seu semelhante. Este personagem carrega em si o simbolismo das forças violentas 

e de suas consequências quando se permite que essas forças dominem sobre as 

ações. Por isso, sua figura perpassa o tempo, em sua sina, “vagando errante” em 

cada indivíduo confrontado com seus limites e seus impulsos. Conhecer os relatos 

bíblicos e seus significados permite aprofundar a própria história humana e suas 

relações com o sagrado e com o profano. Buscar as raízes significativas destes 

relatos é contribuir com um comunicativo canal capaz de trazer, para o homem 

hodierno, a sagrada sabedoria do antigo Israel, em seus paradigmas e em seus 

paradoxos. Desse modo, a investigação visa perceber quais são as forças motrizes 

que geraram a ação violenta no personagem de Caim, elucidando, assim, aspectos 

da origem da violência presente no ser humano. 

 

 

 

Palavras-chave  

Teologia; Bíblia; Exegese; Antigo Testamento; Gênesis; Gn 1-11; Gn 4; 

Caim e Abel; Violência; Fratricídio. 
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Abstract 
 

 

Nandi, Leandro Edmar; Fernandes, Leonardo Agostini (Advisor). Cain as 

Violence Paradigm in Genesis 4,1–16. Rio de Janeiro, 2016. 149p. MSc. 

Dissertation – Departamento de Teologia, Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro.  

 

 

Just a watchful eye to realize the impulse to violence that acts as a 

destructive force in mankind and in society from all ages. Violating and 

corrupting seem to be constant traits in the social life, from their most expressive 

aspects to the most subtle ones. This paper enters into Genesis text, Gn 4,1-16, 

seeking to understand Cain's drama in which he cannot live fraternity with his 

brother. Cain is present throughout generations and in popular belief, as an 

archetypal presence of the conflict of the human being with his equal. This 

character brings in himself the symbolism of the violent forces and of its 

consequences when he allows these forces dominate over the actions. Therefore, 

his image permeates time in his fate, wandering vagrant in every person 

confronted with its limits and impulses. Getting to know the Biblical accounts and 

their meanings allows deepen the human history and their relations with the 

sacred and the profane. Seek for the significant roots of these Biblical accounts is 

to contribute with a meaningful channel capable of bringing, to the 

contemporary's man, the sacred wisdom of the ancient Israel, on its paradigms and 

paradoxes. Thereby, the investigation aim is to realize what are the driving forces 

that cause that violent reaction in Cain's character, elucidating, thus, aspects of the 

violence present in the human being.  

 

 

 

Keywords 

Theology; Bible; Exegesis; Old Testament; Genesis; Gn 1-11; Gn 4; Cain 

and Abel; Violence; Fratricide. 
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A abreviação dos títulos dos livros bíblicos segue a Bíblia de Jerusalém. 
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“O que falta, nesta história, é o diálogo entre Caim e Abel.”1 

 

                                                           
1 J. P. ANGÉLICO, Agonia, Cristianismo e Saudade: Uma reflexão desde Gn 4,1-16, in: 

Humanística e Teologia, 33.2, 2012, p. 411. 
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